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PAISAGISMO: USO DE ESPÉCIES ORNAMENTAIS EM UNIDADES DE CONSERVAÇÃO E SUAS PECULIARIDADES 

Eduardo Silveira Gravina (Estudante); Fernanda Ferreira Suaid (Estudante); Wantuelfer Gonçalves (Orientador) 

Neste trabalho temos uma visão agronômica sobre o paisagismo em unidades de conservação, que se trata do embelezamento das áreas circundantes às edificações, do corpo estradal, de terrenos adjacentes e introdução de elementos decorativos. Este trabalho visa, através de dados recolhidos no projeto de paisagismo desenvolvido no Parque Estadual Serra do Brigadeiro, expor as principais dificuldades e diferenças em relação ao paisagismo urbano. No projeto executado na Unidade de conservação referida, foi realizado o plantio de árvores, arbustos e gramíneas para o revestimento do solo, de maneira que toda a intervenção realizada no ambiente se integrasse perfeitamente à paisagem, sem ser esquecida a funcionalidade, bem como a segurança, a sinalização, a recuperação de áreas degradadas, e os conteúdos educativos. Esse processo envolve diversas fases e atividades como a visão global do projeto, levantamentos preliminares, escolha das espécies, especificações técnicas para o plantio, avaliações de espécies que serão responsivas e adaptadas ao local indicado. Em comparação com projetos paisagísticos desenvolvidos em áreas urbanas, foi observado que o correto manejo exige dos técnicos um conhecimento apurado das espécies utilizadas, bem como do ecossistema em questão, visto que muitas das espécies utilizadas em paisagismo urbano, são exóticas e não recomendáveis a ambientes com finalidade de preservação. No caso de unidades de conservação, a escolha de espécies, controle de exóticas invasoras e as práticas agrícolas ecológicas, tornam-se então obstáculos para os técnicos responsáveis. Concluiu-se que as regras para o paisagismo em unidades de conservação, começam pela legislação que determina o uso de espécies autoctones. Portanto, é importante que se tome certos cuidados, aumentando assim a possibilidade de êxito do trabalho evidenciando a peculiaridade desse tipo de planejamento. (OUTROS) 

